
Estado do Rio Grande do Sul

Município de Vila Lângaro Construindo Qualidade de Vida

EDITAL DE ÍOMADA DE PREçO N9 OO4l2017

Abertura: 17 de abril de 2017

Horário: 09 horas

Cadastro até: 12 de abril de 2017

Local: Secretaria Municipal de Administração

Objeto: contratação de empresa para serviço de

melhorias no Complexo Esportivo Municipal, na forma

de empreitada global, conforme projeto técnico.

CLAUDTOCTR MlLANl, Prefeito Municipal de Vila Lángaro, no uso das suas atribuições legais e em

conformidade com a Lei Federal ne 8.666/93, TORNA PÚBtlCO, para conhecimento dos interessados, que,

na data e horário acima mencionados, junto à sede administrativa do Município, reunir-se-ão a Comissão

permanente de Licitações, onde serâo recebidos e abertos os documentos e propostas, conforme as

condições seguintes:

1- OBJETO

1.1 - O objeto da presente licitação é a Contratação de empresa para serviço de melhorias no Complexo

Esportivo Municipal, na forma de empreitada global, conforme projeto técnico (Anexo ll).

2 - CADASTRO

2.1 - Poderão participar desta Licitação, pessoas jurídicas, de acordo com as especificações do presente

Edital.

2.2 - Somente estarão aptas a participar do procedimento licitatório as pessoas jurídicas, que:

2.2.1 - Solicitarem cadastramento até o dia 12 de abril de 2017,

2.2.2 - Realizarem uma visita técnica ao local da obra, através de seu Engenheiro Técnico

responsável, com apresentação de comprovante de vínculo junto à Empresa Licitante, nas segundas,

quartas ou sextas, A!é_g_d jê_12 j9_abl!E!92912 momento em que a Prefeitura Municipal de Vila Lângaro

emitirá o Atestado de Visita Técnica do Local das obras, indispensável à habilitação da licitante.

2.3 - Paft fins dê registro no Cadastro de Fornecedores (aquisíção do certificado de Registro Cadastral -

CRC) e implementação de condição para participação no procedimento licitatório, às pessoas jurídicas

deverão apresentar e comorovar:

2.3,1 - A sua Habilitação Jurídica:

a) Cédula de identidade dos diretores;

b) Registro comercial no caso empresa individual;

c) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando

de sociedade comercial, e no caso de sociedades por ações ou entidades filantrópicas ou sem fins

lucrativos, acompanhamento de documento de eleições de seus administradores;

2.3.2 - A sua Reqularidade Fiscal e Trabalhista:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoa Jurídica (CNPJ);
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b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes do Município relativo ao domicilio ou sede do

Iicitante, pertinente ao seu ramo de atividade;

c) Certidão Negativa da Dívida Ativa da União e Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições

Federais (administrado pela Secretaria da Receita Federal);

d) Certidão de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviços - FGTS (emitida

pela Caixa Econômica Federal);

e) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual através de Certidão (cND) expedida pela

Secretaria de Estado de Fazenda do domicílio ou sede do licitante;

f) certidão Negativa de Débitos Municipais do domicílio ou sede do licitante;

g) Certidão Negativa Trabalhista;

2.3,3 - A sua Qualificacão Técnica:

a) Certidão de lnscrição da empresa no CREA/RS, ou visto do CREA/RS em caso de empresa não

sediada neste estado;

b) Atestado de Visita Técnica, conforme disposto no item 2.2.2 do presente edital;

c) Comprovação de que a empresa possui em seu quadro funcional engenheiro civil registrado no

CREA/R5, ou com visto do CREA/RS. Em se tratando de sócio da empresa, a comprovação se dará através de

apresentação de cópia do contrato social em vigor da empresa.

2.3.4 - A sua Qualificacão Econômico-Fina nceira:

a) Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa

jurídica, em prazo não superior a 30 (trinta) dias da data designada para entreBa dos envelopes;

b) Declaração sob as penas da lei, firmada pelo representante legal da licitante de que não foi
declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública;

c) Balanço Patrimoniale demonstrações contábeis do último exercício social.

2.3.5 - Declaracão de acordo com o Art.7e. XXX|ll da Constituicão Federal.

2.3.6 - Declaracão de que aceita os termos e condicões do Edital de Tomada de Precos em epígrafe.

2.4 - Os documentos constantes para o registro cadastral poderão ser apresentados êm original, por

cópia autenticada por tabelião ou funcionário do Município ou publicação em órgão da imprensa oficial.
2.5 - A empresa que pretende se utilizar dos benefícios previstos nos art. 42 à 45 da Lei complementar 123,

de 14172/06, deverão apresentar, no envelope de habilitação, DECLARAçÃO, firmada por contador de que

se enquadra como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, além dos demais documentos previstos

neste edital.

2,6 - As cooperativas que tenham auferido, no calendário anterior, receita bruta até o limite de RS

2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil reais), gozarão dos benefícios previstos nos art.42 à 45 da

lei complementar 123, conforme disposto no art.34, da Lei 11.488, de t5/O6lO7, desde que também
apresentem, no envelope de hâbilitação, DECLARAçÃO, firmada por contador, de que se enquadra no

limite da receita referida acima, além dos demais documentos previstos neste edital.

2.7 - A microempresa e Empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que atender ao item 2.6, que

possuir restrição em qualquer dos documentos de regularidade fiscal, previstos nos itens 2.3,L ao 2.3.4,

terá sua habilitação condicionada à apresentação de nova documentação, que comprove a sua

regularidade em 05 (cinco) dias úteis, a contar da data em que for declarada como vencedora do certame;

2.8 - O beneficio de que trata o item anterior não eximirá a microempresa, a empresa de pequeno porte e a

cooperativa, da apresentação de todos os documentos, ainda que apresente alguma restrição;
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2.9 - O prazo de que trata o item 2.7, poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, a critério da

Administração, desde que seja requerido pelo interessado, de forma motivada e durante o transcurso do

respectivo prazo;

2.10 - A não regulamentação da documentação, no prazo fixado no ilem 2.7, implicará na decadência do

direito à contratação, sem prejuÍzos das penalidades previstas no edital, sendo facultado à administração

convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar

a licitação.

2.11 - Os documentos enumerados nos itens anteriores poderão ser apresentados em original, por cópia

autenticada por Tabelião ou por funcionário do Município, ou por publicação em um órgão da imprensa

oficial, ficando dispensados somente os documentos originais emitidos pelo sistema de lnternet.

3 - DOCUMENTAçAO

3.1 - Os documentos para habilitação deverão ser apresentados em envelope fechado, até o horário e data

da abertura, definidos no preâmbulo do edital, contendo em sua parte externa os seguintes dizeres:

Nome do Proponente

Envelope ne 1 - DOCUMENTAçÃO

Município de Vila Lângaro/RS

Tomada de Prcços ne l2ot7

3,2 - O envelope ne 1 deverá conter:

a) Certificado de Registro Cadastral fornecido pelo Município, e específico para o presente processo

licitatório, o qualcomprovará o atendimento das disposiçõês do item 2.3 do presente edital;

b) os documentos de regularidade fiscal que tenham vencido entre a expedição do Certificado de Registro

Cadastral e o rêcêbimento das propostas;

c) Se o preponente for representado por procurador, deverá juntar procuração com poderes para decidir a

respeito dos atos constantes da presente licitação.

4 - PROPOSTA

4.1 - A proposta deverá ser apresentada em envelope fechado, até o horário e data da abertura, definido

no preâmbulo do edital, contendo em sua parte externa os seguintes dizeres:

Nome do Proponente

Envelopene2-PROPOSTA

Municípío de Vila [ântaro/RS

Tomada de Preços ne ------J?OL7

4.2 -A proposta deverá s , em língua portuguesa, salvo quanto às exprêssões técnicas

de uso corrente, com suas páginas numeradas seq uencialmente, sem rasuras, emendas, borrões ou

entrelinhas.

4.3 - A proposta também deverá ser datada e assinada pelo representante lesal da licitante ou pelo

procurador, ju ntando-se a procuração.

4.4 - A proposta de preço deverá conter os seguintes elementos:

a) nome do proponente, endereço completo, telefone, CNPJ e ínscrição estadual e/ou municípal;
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b) número da licitação;

c) descrição do objeto ofertado, contendo o preço individual/global da proposta, em moeda corrente

nacional, com duas casas decimais, apurado à data de sua apresentação, sem inclusão de qualquer encârgo

financeiro ou previsão inflacionária. No preço proposto deverão estar incluídas, além do lucro, todas as

despesas, tributos e custos, diretos ou indiretos, relacionadas com o objeto da presente licitação.

d) prazo de validade da proposta, não inferior a 90 (noventa) dias;

5. DO JULGAMENTO

5.1 - o julgamento será realizado pela comissão de licitações, levando em consideração o menor preço por

item.

5.2 - PaÍa efeito de julgamento, esta licitação é do tipo menor preço global.

5,3 - Serão aceitas propostas com até 02 (dois) dígitos após a vírgula.

5,4 - Esta licitação será processada e julgada com a observância do prêvisto nos artigos 43 e 44 e seus

incisos e parágrafos da lei ne 8.666/93 e suas alteraçôes.

5.5 - Em caso de empate entre duas ou mais propostas, será utilizado o sorteio, em ato público, a ser

realizado no mesmo dia da abertura dos envelopes relativos à proposta, onde todos os participantes já

estão convocados para o presente ato.

6 - DOS RECURSOS

6.1 - Em todas as fases da presente licitação, serão observadas as normas previstas nos incisos, alíneas e

parágrafos do artigo 109 da Lei ns 8.666/93.

6.2 - Não será conhecido recurso cuja parte tenha sido apresentada fora do prazo legal e/ou subscrito por

procurador não habilitado legalmente no processo a responder pelo licitante.

6.3 - Todos os recursos deverão ser protocolados junto âo protocolo do município, não sendo aceitos por

via eletrônica.

7 - DO CONTRATO

7,1 - Esgotados todos os prazos recursais, a Administração, persistindo o interesse na contratação, no prazo

de até 07 (sete) dias, convocará o vencedor para assinar o contrato, sob pena de decair do direito à

contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art.81 da referida Legislação.

7.2 - O prazo de que trata o item anterior poderá ser prorrogado uma vez, pelo mesmo período, desde que

seja feito de forma motivada e durante o transcurso do prazo constante do item 7.1.

7,3 - Se, dentro do prazo, o convocado não assinar o contrato, a Administração convocará os licitantes
remanescentes, na ordem de classificação, para a assinâtura do contrato, em ígual prazo e nas

mesmascondições propostas pelo primeiro classíficado, inclusive quando os preços atualizados pelo critério
previsto neste edital, ou então revogará a licitação, sem prejuízo da aplicação da pena de multa, no valor
correspondente a 70% do valor do contrato e mais a suspensão temporária de participar em licitação e

impedindo de contratar com a Administração, pelo prazo de dois anos.

7.4 - O contrato para o atendimento das disposições do presente Edital poderá ser fracionado, visando o
atendimento e a necessidãde da administração municipal, não havendo obrigação de quantidade, nem
periodicidade de contratação.
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7,5 - Após assinatura do presente contrato, a empresa assumirá total compromisso de entrega dos

referidos itens, sendo que o não cumprimento sujeita a mesma às penalidades previstas na Lei 8.566/93 e

suas alterações, bem como a declaração de empresa inidônea para participar de licitações públicas.

7.6 - O contrâto poderá ser rescindido, unilateralmente, total ou parcialmente, com aviso prévio de 15

(quinze) dias e nas demais condiçôes previstas na Lei de Licitações; hipótese em que o Município-

Contratante não terá obrigação de pagar qualquer espécie de indenização.

8-ENTREGAEPAGAMENTO

8.1 - O prazo de execução da obra será de 30 dias após a ordem de serviço.

8.2 - o pagamento será de acordo com a medição que será conforme o cronograma de execução.

8.3 - O Município reterá em cada parcela a ser paga referente à mão-de-obra, o equivalente de 4,0OYo

(quatro por cento) a título de ISS (lmposto Sobre Serviços), incidentes sobre o total da contratação.

9 - DOTAçÃO ORçAMENTÁRIA

9.1 - A despesa para a execução do objeto licitado correrá por conta das seguintes Dotações

Orçamentárias: 1001 - SECRETARIA DOS DESPORTOS; 1096 - Construção/Amp. Ginásio Esportivot 44905L -
Obras e instalâções.

9.2 - Essa despesa está prevista na Lei Municipal ne 928 de 06 de dezembro de 2016, e 933 dê 13 dê

dezembro de 2016, vigentes para o exercício econômico e financeiro de 2017.

10 - ArRtSUrçÕeS On COMTSSÃO DE LrCrrAçÃO

10,1 - Caberá à Comissão Permanente de Licitação:

10,1.1 - Receber os envelopes de "Documentação e Proposta" na forma estabelecida por este

Edital.

10.1,2 - Proceder à abertura dos envelopes contendo a "Documentação", que será rubricada por

todos os presentes, folha por folha,

10.1,3 - Examinar a documentação, nos termos deste Edital, rejeitando a apresentada de maneira

deficiente ou incompleta. Neste caso, o envelope de ne 2 "proposta", fechado e rubricado por todos os

presentes, será devolvido ao interessado após a homologação do julgamento final da licitação objeto deste

Edital.

10.1,4 - Uma vez abertos os envelopes da "Documentação", julgados habilitados ou rejeitados os

licítantes, após cumpridos os prazos recursais art. 109e da Lei 8.666/93, a Comissão Permanente procederá

â abertura dos envelopes contendo as propostas dos proponentes habilitados, determinando que sejam

lidas e rubricadas pelos presentes.

l - No caso de haver renúncia expressa de todos os licitantes da interposição de recurso de

que trata o art. 109, Iei 8.666/93, a Comissão Permanente procederá de imediato a

abertura dos envelopes contendo as propostas dos proponentes habilitados.

ll - No caso de não haver a renúncia expressa de todos os lícítantes da interposição de

recurso, nos termos do item ânterior, a Comissão Permanente designará a data da abertura da

nova reunião para o julgamento dos recursos interpostos e abertura dos envelopes "proposta",

ficando cientes os licitantes da designação.
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10.1.5 - Havendo a inabilitação dos licitantes, e permanecendo a mesma situação após a

homologação do julgamento final, o envelope de ne 2 "proposta", fechado e rubricado por todos os

presentes, será devolvido aos respectivos lícitantes.

10.1.6 - Lavrar atas circu nsta ncia das das sessões da licitação, que serão assinadas pelos membros

da Comissão Permanente e por todos os licitantes presentes, independente de terem ou não sido julgados

habilitados.

10.1.7 - No término de seus trabalhos, a Comissão Permanente elaborará o relatório final,

concluindo, formal e expllcadamente, com a recomendação do proponente vencedor, nos termos dispostos

neste Edital, podendo ainda, quando julgar conveniente, propor a revogação ou anulação da licitação,

dentro do prazo, justificando a proposição.

10.1.8 - A Comissão Permanente, em qualquer fase da licitação, poderá promover diligência,

visando esclarecer ou completar a instrução do processo.

10,1.9 - Nâo se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista neste Edital, baseada nas

ofertas dos demais licitantes.

11 - DTSPOSTçÕES rrnnrs

11.1 - Não serão consideradas as propostas que deixarem de atenderem qualquer das disposições do

presente edital, ou que forem consideradas inexequíveis.

11,2 - Não serão admitidas, por qualquer motivo, modificação ou substituições das propostas ou qualsquer

outros documentos.

11.3 - Só terão direitos a usar a palavra, rubrícar as propostas, apresentar reclamação ou recursos, assinar

atas e os contratos, os licitantes ou seus representantes credenciados e os membros da comissão

j u lgado ra.

11.4 - Uma vez iniciada a abertura dos envelopes relativos à documentação, não serão admitidos à licitação

os participantes reta rdatáríos.

11.5 - A inabilitação do licitante em qualquer das fases do procedimento licitatório importa preclusão do

seu direito de participar das fases subsequentes.

11,6 - Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apresentação da documentação e propostas

exigidas no Edital e não apresentadas na reunião de recebimento, ficando neste caso as propostas

inabilitadas, sem direito ao recurso previsto na Lei 8.666/93.

11.7 - Os documentos retirados dos envelopes, para o julgamento da habilitação, serão rubricados pela

Comissão Permanente e pelos representantes ou procuradores das empresas licitantes. O procedimento

será repetido quando da abertura das propostas.

11.8 - Ao Prefeito fica assegurado o direito de, no interesse do Município, revogar ou anular a presente

licitaçã0, conforme lhe faculta o artigo 49, da Lei ne 8.666/93.

11.9 - Do contrato a ser assinado com o vencedor da presente licitação, cuja minuta é anexa ao presente

edital, deverá constar, obri8atoriamente, as hipóteses de rescisão do contrato, previstas pelo artigo ne 78,

da legislação atinente.

11,10 - O Município reserva-se o direito de fiscalizar o contratado quanto ao

número de atendimentos, resolutividade e eficiência em relação ao serviço

cumprimento de todas as obrigações contidas no presente edital.
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u.11 - será de inteira responsabilidade do licitante o preço cotado, não levando em consideração

reclamações por erros ou equÍvocos manifestados após a abertura das propostas.

11.12 - O Licitante deverá apresentar por ocasião da assineturâ do contrato, a ART (Anotação de

Responsabilidade Técnica) dentro da validade.

U.13 - Fica assegurado a readequação do equilíbrio econômico do contrato, sempre que os custos forem

alterados, para atender a legislação específica Federal e Estadual.

U.14 - Fica eleito o Foro da Comarca de Tapejara para dirimir quaisquer litígios decorrentes deste Edital.

11.15 - Maiores informações serão prestadas aos interessados no horário expediente, junto ao MunicÍpio
de Vila Lángaro, no Setor de Licitações.

11,16 - É parte integrante deste Edital:

a) Anexo l- Minuta de Contrato;

b) Anexo ll- Projeto Técnico;

c) Anexo lll- Memorial Descritivo;

d) Anexo lV - Planilha Orçamentária (PO) e BDl.

Vila Lângaro RS,23 de março de 2017.

CLAUDIOCIR MILANI

PREFEITO MUNICIPAL
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ANEXO I

MINUTA DE CONTRATO

Contrato celebrado entre o MUNICíP|O DE VILA úNGARO, com sede administrativa à Rua.22 de

Outubro, sob ne 311, inscrita no CNPJ sob ne 01.612.386/0001-55, representado neste ato pelo Prefeito
Municipal, Sr. CLAUDIOCIR MlLANl, brasileiro, casado, inscrito no CPF sob o número 545.618.250-53 e RG

8043655656, residente e domiciliado neste Município de Vila Lângaro, Estado do Rio Grande do Sul,

denominada CONTRATANTE; e Clique aqui para digitar texto. pessoa jurídica de direito privado com sede à

Clique aqui para dig;tar texto., no Município de Clique aqui para digitar texto., no Estado do Clique aqui
para digitar texto., inscrito no Ministério da Fazenda sob o n'CIique aqui para digitar texto., representado

neste ato, por seu representante e procurador Sr. Clique aqui para digitar texto., Clique aqui para digitar

texto., residente e domiciliado na Clique aqui para digitar texto., na cidade de Clique aqui para digitar

texto., Estado do Clique aqui para digitar texto., portador do RG ns Clique aqui para digitar texto., e do CPF

ne Clique aqui para digitar texto., doravante denominãda CONTRATADA, para a execução do objeto

descrito na Cláusula Primeira - Do Objeto. Assim como pelas condições do edital de Clique aqui para digitar
texto., pelos termos da proposta e pelas cláusulas a seguir expressas, definidoras dos dlreitos, obrigações e

respo nsa bilidades das partes.

CúUSULA PRIMEIRA . Do OBJETo

A presente licitaçâo tem por objetivo a Clique aqui para digitar texto.

ctÁUsutA SEGUNDA - DA coNTRATAçÃo

Ficam integrados a este contrato, independente de transcrição, os seguintes documentos cujos

teores são de conhecimento da CONTRATADA: atos convocatório, edital de licitação, específicações,

memoriais e proposta da proponente vencedora, parecer de julgamento e legislação pertinente à espécie,

Porágralo Único - A assinatura do presente contrato indica à CONTRATADA possuir plena ciência de

seu conteúdo, bem como dos demais documentos vinculados ao presente, sujeitando-se os mesmos às

normas da Lei np 8.666/93 e à totalidade das cláusulas contratuais aqui estabelecidas.

crÁusurA TERCEIRA - Do vAroR CoNTRATUAL E DorAçÃo oRçAMENTÁRIA

A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execuçâo total do objeto contratedo, a importância

de Clique aqui para digitar texto. daqui por diante denominado "Valor Contratual", que serão empenhados

à conta da dotação: Clique aqui para digitar texto., e número de empenho Clique aqui para digitar texto.;

conforme Lei Municipal ne 928 de 06 de dezembro de 2016, e 933 de 13 de dezembro de 2016, vigentes

para o exercício econômico e financeiro de 2017.

cúUsUtA QUARTA. DA FoRMA DE PAGAMENTo

O pagamento será efetuado Clique aqui para digitar texto.

CúUSUIA qUINTA - DO PRAZO DE DURAçÃO

Rua 22 de Outubro, No 311 - CEp 999S5_OOO - Vila Lângaro - RSFones: (54) 3616-0003 / 0100 / 0iO1 _ Fax: (54) 3344_i}6f 
'' - --

@, vilalangaro.rs.govbr

Vila lângaro
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Estado do Rio Grande do Sul

Município de Vila Lângaro Construindo Qualidadc de Vida

A CONTRATADA obriBa-se a efetuar os serviços/ entregar os produtos em até Clique aqui para

digitar texto., podendo ser prorrogado por igual período, conforme Lei 8.666.

porágralo primelro -Correrão à conta da CONTRATADA todas as despesas e encargos de natureza

trabalhista, previdenciária, social ou tributária, incidentes sobre os serviços objeto deste contrato.

porágroÍo Segundo - Ficando a CONTRATADA temporariamente im possibilitada, total ou

parcialmente, de cumprlr seus deveres e responsabilidades relativos aos serviços contratados, deverá esta

comunicar e justificar o fato, por escrito, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, para que, a contratante

tome as providências cabíveis, inclusive no que diz respeito à aceitação ou não do alegado.

cúusurA sExrA - DA cEssÃo Do coNTRATo E SUBCoNTRATAçÃo

A CONTRATADA não poderá ceder o presente Contrato a nenhuma pessoa física ou jurídica, sem

autorização prévia, por escrito, da CONTRATANTE.

cLÁUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES

À corufnntnOA serão aplicadas multas pela CONTRATANTE a serem apuradas na forma, a saber:

(a\ de O,!o/o (um décimo por cento) do valor global do Contrato por dia consecutivo de atraso em relação ao

prazo de execução; (b) de 1% (um por cento) do valor contratual quando a CONTRATADÀ por ação,

omissão ou negligência, infringir qualquer das obrigações estipuladas neste instrumento; (c) suspensão do

direito de participar em licitações/contratos da ora CONTRATANTE ou qualquer órgão da administração

direta ou indireta (federal, estadual ou municipal), pelo prazo de até 02 (dois) anos quando, por culpa da

CoNTRATADA, ocorrer à suspensão ou a rescisão administrativa.

CúUSULA oITAvA. DA APLICAçÃO DAS MUTTAS

Quando da aplicação de multas, a CONTRATANTE notificará à CONTRATADA que terá prazo de 5
(cinco) dias para recolher à Tesouraria da CONTRATANTE a importância correspondente, sob pena de

incorrer em outras sanções cabíveis.

CIÁUSULA NONA. DO CONTROTE DE QUALIDADE E FISCALIZAçÃO DO CONTRATO

A CONTRATANTE reserva-se o direito de, a qualquer tempo, após a contrataçã0, solicitar inspeções

para verificar se a qualidade das mercadorias ou serviços atende às exigências das normas e especificações

técnicas. Para tanto fica indicado (a) como fiscal de contrato o (a) funcionário Clique aqui para digitar

texto., para acompanhar a entrega ou execuçâo e elaborar relatórios, conforme Portaria Municipal ne

260/1.6.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA INExEcUçÃo Do oBJETo

Pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração poderá aplicar à CONTRATADA, as

seguintes sanções:

| - advertência;

Il - multa, na forma prevista no instrumento convocatório;

lll - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

Rua 22 de Outubro, No 311 - CEp 99955-OOO _ Vila Lângaro _ RS
Fones: (54) 3616-0003 / 0100 / 0101 -Fax: (54)3344_48;; '

@, vilalangaro. rs.gov. br
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tV - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública

enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilítação

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contrato ressarcir

a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso

anterior.

cúUsUTA DÉCIMA PRIMEIRA. DA RESCISÃO

A CONTRATANTE reserva-se o direito de rescindir o Contrato, independentemente de interpelação

iudicial ou extrajudicial, sem que à CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer espécie, nos

seguintes casos: (a) quando a CONTRATADA falir ou for dissolvida; (b) quando a CONTRATADA transferir no

todo ou em parte o Contrato sem a prévia anuência da CONTRATANTE.

porágrofo primeiro - A rescisão do Contrato na mesma forma prevista no caput ocorrerá nas seguintes

hipóteses:

| - Por ato unilatêral escrito da Administração, nos casos enumerados nos incisos la Xll e

XVll do artigo 78 da Lei 8.666/93;

ll -Amigável, por acordo êntre as partes, reduzidas a termo no processo da licitação, desde

que haja conveniência para a Admlnistração;

lll - Judicial, nos termos da legislação.

ParágroÍo Segundo - A rescisão do Contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados,

implicará a apuração de perdas e danos, sem embargos da aplicação das demais providências legais

cabíveis.

cúUSUtA DÉOMA SEGUNDA - DAS ALTERAçÕES

Será incorporada a este Contrato, mediante TERMOS ADITIVOS, qualquer modificação que venha

ser necessária durante a sua vigência, decorrente das obrigações assumidas pela CONTRATADA, alterações

nas especificações quantitativas e qualitativas ou prazos dos bens fornecidos à CONTRATANTE.

CTÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos e o que se tornar controvertido em face das presentes cláusulas contratuais,

serão resolvidos administrativamente entre as partes, de acordo com a legislação pertinente.

CIÁUSULA DÉCIMA QUARTA . DO CONHECIMENTO DAS PARTES

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plena ciência de sêu conteúdo, bem como

dos demais documentos vinculados ao presente Contrato.

cúUsULA DÉCIMA QUINTA. DO FORO

As partes contratantes ficam obrigadas a responder pelo cumprimento deste termo, perante o Foro

da Comarca de Tapejara, Estado de Rio Grande do Sul, não obstante qualquer mudança de domicílio da

CONTRATADA que, em razão disso, é obrigada a manter um representante com plenos poderes para

receber notificação, citação inicial e outras medidas em direito permitidas.

Rua 22 de Outubro, No 311 - CEp 99955-OOO _ Vila Lângaro _ RSFones: (54) 361b-0003 I OLOO / O)Ot _ Fax: (54) 3344_48(,

@!. vilalangaro.rs.gov.br
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E por estarem, justas e contratadas, firmam as partes este instrumento, em 03 (três) vias de igual

teor, a fim de que produza seus efeitos legais.

Víla Lângaro, Clique aqui para digitartexto. de 2077.

Município de Vila Lânga ro

CLAUDIOCIR MILANI

Prefeito Municipal

Contratante

Testem unhas:

Clique aqui para digitar texto.

Clique aqui para digitar texto.

Contratado

CPF:

CPF:

1) Nome:

2) Nome:

I-ua 22 d.: o-utubro, N" 311 - cEp 9-995s_ooo _ víta Lângaro _ Rsr-ones: (54) 3616_0003 / 0100 / 010r - Fax: (54) 3344-4862

ê., vilalangaro.rs.gov.br

11



ANEXO !l - Projeto Técnico

§À,

SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

Serviços de Arquitetura ê Urbanismo
Desênhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

Arq' Urba Julio Cesar Seidler - CAU-RS 458203-4

Melhorias Complexo Esportivo Municipal

1.0_ WC PNE

I.I -WC PNE:
1.1.1 - Alvenaria;
1,45 + 1,90 = 3,35 - 0,90 (portal = 2,45 (comprimento) x 2, 10 (altura) = 5, 1 5 m'z

1.1.2 - Viga de respaldo;
1,45 + 1,90 = 3,35 (comprimento) x 0,15 (largura) x 0,20 (altura) = 0,10 m3

1.1.3 - Porta semi-ocal
1,00 unidade
1.1.4 - Barras de apoio 80cm;
2,00 unidades

I.2 _ AJUSTE RAMPA ACESSO WC:
1.2.1 - Alvenaria;
3,60 + 1,00 - 4,60 (comprimento) x 1,65 (altura):6,90 m,
1,20 + 1,20:2,40 (comprimento) x 0,30 (altura):6,72 -z
Total:7,62 m2

1.2.2 - Yiga de respaldo;
3,60 + 1,00 : 4,60 (comprimento) x 0,15 (largura) x 0,15 (altura) = 0,10 m,
1.2.3 - Pilar;
1,65 (altura) x 0,15 (largura) x 0,20 (largura) = 0,05 m,

2.1- PROrEÇÃO:
2.1,1 - Tela arame galvanizadol
45,00 (comprimento) x 3,00 (altura): 135,00 m,

3.1_VIGA:
3.1.1 - Viga;
23,00 (comprimento) x 0,15 (largura) x 0,20 (altura) = 0,69 m'?

3.1.2 - Armação para viga;
1.00 unidade

4.0- PISO EM CONCRETO DESEMPENADO

4.1 - PISO:
4.1.1 - Concreto 12MPA espessura 3cm;

2.0

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-arquiteto@holmail.com
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SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

Serviços de Arquitêtura ê Urbanismo
Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenhaíia

Arq' Urba Julio Cesar Seidler - CAU-RS A58203-4

5,15 (comprimento) x 3,10 (largura) = 15,97 m2

6,70 (comprimento) x 3,10 (largura) :20,77 m2
28,20 (comprimento) x 3,10 (largura) = 87,42 mz
6,90 (comprimento) x 3,10 (largura):21,39 m2
Total = 145,55 m'z

5.0- ACADEMIA AO AR LIVRE

5.1 _INFRAESTRUTURA:
5,1.1 - Mureta em pedra;
3,00+6,90+3,00+2,50+5,50+2,50+2,50=25,90(comprimento)x0,25(largura)x0,65
(altura) : 4,21 m3

5.1.2 - Meio fio em concreto pré-moldado;
I1,20 m
5.1.3 - Pó de pedra para embasamento de calçada;
I 10,76 m'z x 0,05 (espessura) : 5,54 m3

5.1.4 - Calçada em bloco intertrayado de concreto;
110,76 m2
5.1.5 - Mão de obra instalaçâo de equipamentos para academia ao ar livrel
12,00 unidades

5.2 _PERGOLADO EM CONCRETO:
5.2.1 - Pergolado em concreto - pilares;
4,00 unidade
5.2.2 - Pergolado em concreto - treças;
2,00 unidade
5.2.4 - Pergolado em concreto - caibros;
8,00 unidade

6.0- MELHORIA NA COZINHA

6.1 - INFRAESTRUTI]RA:
6.1.1 - Camada de brita;
2,80 (comprimento) x 2,10 (largura) x 0,17 (espessura) : 0,88 m3
6.1.2 - Nivelamento de piso em concreto;
2,80 (comprimento) x 2,10 (largura) = 5,88 m,
6.1.3 - Piso cerâmico;
2,80 (comprimento) x 2,10 (largur4 = 5,33 -"
6.1.4 - Piso cerâmico;
2,80 + 2,80 + 2,10 + 2,10 = 9,80 m,

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio'arquiteto@hotmail.com
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$L SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

Serviços de Arquitetura e Urbanismo
Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

Arq' Urbu Julio Cesar Seidler - CAU-RS A58203-4

7,1 -RETIRADA DE LUMINARIAS:
7.1.1 - Retirada;
1,00 unidade

7.2 - ILUMINAÇÃO INTERNA:
7.2.1 - Refletor retangular;
16,00 unidades
7,2.2-Làmpada;
16,00 unidades
7,2,3 - Reator;
16,00 unidades

7 .2,1 - Ligação de refletores;
I 6,00 unidades

7.3 - ILUMINAÇÃO EXTERNA:
7.3.1 - Refletor retangular;
14,00 unidades
7.3.2 - Lâmpada;
14,00 unidades
7.3.3 - Reator;
14,00 unidades
7.3.1 - Ligação de refletores;
14,00 unidades

7.4 - ILUMINAÇÀO ACADEMIA AR LIVRE:
7.4.1 - Luminária para academia;
4,00 unidades
7 .4.2 - Instalação de luminárias;
4,00 unidades

Vila Lângaro/RS, 20 de fevereiro de 2017

Claudiocir Milani
Prefeito Municipal

Julio Cesar Seidler
Arquiteto Urbanista

CAUiRS n" A58203-4

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-arquiteto@hotmail.com
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Viga à executar
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ANEXO ln
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SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

Serviços de Arquitetura e Urbanismo
Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

Arq' Urba Julio Cesar Seidler - CAU-RS 458203-4

E
Nome: MELHORIAS COMPLEXO E

R
MUNICIPAL

Endereço: Complexo esportivo municipal, Vila Lângaro-RS.
Tipo de lntervençâo: Melhorias e reformas.

Data de Elaboração: Fevereiro de 2017 .

APRESENTAçÃO
Este Memorial Descritivo têm pôr finalidade apresentar e esclarecer os serviços de

Melhorias do Complexo Esportivo Municipal de Vila Lângaro/RS.

FtscALtaçÃo DE aBRA
Fica reservado a CONTRATANTE, o direito e a autoridade, para resolver todo e

qualquer caso singular e porventura omisso neste memorial, nos pro.ietos foÍnecidos,
quando for o caso e nos demais documentos técnicos e contratuais, e quê não seja dêfinido
em outros documentos técnicos ou contratuais, como o próprio contrato ou os projetos ou
outros elementos fornecidos.

Todas as obras ê serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância
com os projetos básicos fornecidos, bem como com os detalhes a serem elaborados e ou
modificados pela CONTRATADA, com as prescrições contidas no presente memorial com
as técnicas da ABNT, ou suas sucessoras e legislações Federal, Estadual, Municipal,
vigentes e pertinentes.

Os detalhes necessários à execução do objeto da licitação, bem como outros
proletos básicos não fornecidos ou os detalhes que não constarem dos projetos, das
especificações fornecidas, deverão ser elaboÍados, alterados ou modificados pela
CONTRATADÁ, após esclarecidas antecipadamente todas as dúvidas juntamente com a
FISCALIZAÇAO, com os projetistas e ou seus prepostos, que deverá aprová-los,
quando da execução das obras e ou serviÇos.

A execução deverá ser registrada no CREA, através de ART especÍfica.
Quando não houver descrição do tipo de serviço a ser executado, o material ou

equipamento a ser utilizado, seguir orientaÇão da FISCALIZAçÃO.
Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá executá-

los após aprovação da FISCALIZAçÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou
normas neste ou nos demais memoriais, nos projetos, ou em outros documentos
contratuais, náo exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das melhores
técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de funcionalidade
e adequação dos resultados, bem como todas as normas da ABNT vigentes, e demais
pertinentes.

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, pela
CONTRATADA, desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimento das cláusulas
e condiçõês, do contrato, do edital, dos projetos, das especificaÇões técnicas, dos
memoriais, bem como de tudo o que estiver contido nas normas, especificaÇóes e métodos
da ABNT, e outras normas pertinentes. A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO, em
nada diminuirá a responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que
concernê às obrâs e serviÇos e suas implicações próximas ou remotas, sempre de
conformidade com o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes e
pertinentes, no Município, Estado e na União.

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-arquiteto@hotmail.com
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SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

Serviços de Arquitetura ê Urbanismo
Desenhos Técnicos Rêlacionados à Arquitetura e Engenharia

Arq" Urbu Julio Cesar Seidler - CAU-RS 4582034

Caso haja discrepâncias, as condiçôes especiais do contrato, especificações
técnicas gerais e memoriais predominam sobre os projetos, cotas deverão predominar sobre
as escalas, devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado com a devida antecedência
à FISCALIZAçÃO, para as providências e compatibilizações necessárias.

As cotas e dimensões sempre deverão se conferidas "ln loco", antes da execução de
qualq uer serviÇo.

A CONTRATADA deverá obrigatoriamente visitar o local das obras e serviços e
inspêcionar as condições gerais do terreno, as condições gerais dos acessos, vizinhos, as
obras e os serviços a executar, as alimentações e despejos das instalações, passagens,
derivaçôes, interligações, e outros detalhes que interferem diretamente na execução dos
serviços.

Quaisquer divergências e dúvidas serão resolvidas antes do inicio das obras e
serviÇos.

A obra será conduzida por pessoal pertencente à CONTRATADA, competente e
capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem feitos e de acabamento esmerado, em
número compativel com o ritmo da obra, para que o cronograma fÍsico e financeiro proposto
seja cumprido à risca.

sERyrgos PRELTMTNARES
Todas as obrigaçôes tais como: licenças, taxas, impostos, seguros, registros e outros

referentes à conslrução serão de competência e responsabilidade do proprietário da obra.
Todos os encargos sociais, seguros, taxas, impostos e outras obrigações com as
Legislações em vigor, as quais incidem diretamente sobre os empregados da obra, assim
como o uso de equipamentos de segurança, treinamentos periódicos referente a acidêntes
de obra e outros, serão de competência e responsabilidade da empreiteira a ser contratada.
Os serviços terraplanagem e nivelamento do terreno serão de responsabilidade da
Prefeitura Municipal de Vila Lângâro.

tNSTALAçOES
SEGURANçA

lnstalações:
O barracão de depósito de materiais e ferramentas pâra a construção, caso a

contratada julgue necessário, deverá ser localizado junto ao canteiro da obra. PARA USO
DO PASSEIO DEVERÁ SER CONCEDIDA PELA PREFEITURA MUNICIPAL, A LICENÇA
PARA TAL FlM. As placas de identificação dos profissionais técnicos responsáveis pela
obra deverão ser fixadas em frentê à mesma, permanecendo até o final da obra, sendo de
responsabilidade da empreiteira a fixação e manutenção das mesmas.

EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO TND|V\DUAL- Ept
Competência:

Cabe ao empregador, mediante orientação técnica, fornecer e determinar o uso de
EPI adequado.

LIMPEZA DA OBRA
Para o bom andamento da obra, deverá ser removido todo entulho e detrimentos

que venham a acumular na edificação, periodicamênte.

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
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1. WC PNE

1.1-WC;
1.í.1- Alvenaria;
As parede do sanitário, seráo em tijolos aparentes, conforme já existente. Os

tijolos deverão ser de 1a. qualidade, bêm queimados e homogêneos.
1.1.2- Concreto armado para viga de respaldo;
Sobre a alvenaria deverá ser executado uma viga de respaldo em concreto

armado, nas dimensÕes de 0,15 de largura por 0,20 de altura e comprimento
conforme projeto. O concreto deverá ter resistencia de 20 MPA.

1.1.3- Ferragem para concreto armado para viga de respaldo;
Juntamente com a concretagem da viga deverá ser estruturadas com com 4

@ 10,0mm e estribados com 1 A 5,0mm c/ 1 Scm.
1.1.4- Porta;
Porta semi-oca com dimensôes de 90 cm de largura com altura de 180cm,

esta com marcos, sendo os marcos em toda a altura do váo que é de 210cm e 3
(três) dobradiças de sustentação. A mesma deverá abrir para fora do wc, para fins
de uso de Portadores de Necessidades Especiais.

1.1.5- Barra de apoio PNE;
Deverá ser instalada 2 (duas) barras de apoio no wc, estas sendo em aço

inox polido, tendo comprimento de 80cm e espessura mínima de 3cm.

1.2- Ajuste em rampa de acesso ao WC;
1.2.1- Alvenaria;
Neste ajuste das rampas deverão ser executadas paredes em tijolos

aparentes, conforme já existente, para dar privacidade ao banheiro masculino. Os
tijolos deverão ser de 1a. qualidade, bem queimados e homogêneos.

í.2.2- Concreto armado para viga de respaldo;
Sobre a alvenaria deverá ser executado uma viga de respaldo em concreto

armado, nas dimensões de 0, í 5 de largura por 0,20 de altura e comprimento
conforme projeto. O concreto deverá ter resistencia de 20 MPA.

1.2.3- Ferragem para concreto armado para viga de respaldo;
Juntamente com a concregem da viga deverá ser estruturadas com com 4 @

10,0mm e estribados com 1 A 5,0mm c/ 15cm.
1.2.4- Ajuste em rampa de acesso ao banheiro;
Deverá ser ajustada a rempa conforme o projeto especiÍico para se poder

realizar a execução das alvenarias, conseguindo com isso dar privacidade aos
usuários do banheiro.

2, PROTEçAO DE JANELAS EM TELA DE ARAME EM AçO
GALVANIADO

2.1- Proteção;
2.1.1-Íela de arame em aço galvanizado;

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
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Nas janelas basculantes em vidro na lateral do ginásio, entre o mesmo e o
centro de eventos deverá ser instalado uma tela de arame galvanizado para a
proteçáo das janelas contra inpactos provenientes das atividades esportivas que
seráo desenvolvidas nas quadras esportivas. As telas seráo em areme galvanizado
com malha de 5x5cm e fixadas as estruturas do ginásio com 3 tirantes metalicos,
conforme projeto especifico.

3. V|GA PARA CONTENçAO

3.í- Viga;
3.1 .1- Concreto armado para viga de respaldo;
Aos fundos das quadras esportivas deverá ser executada uma viga para a

contençáo das águas das chuvas, que invadem as quadras em dias de chuvas
intensas.

Sobre a viga baldrame existente deverá ser executado uma viga de concreto
armado, nas dimensôes de 0,1 5 de largura por 0,20 de altura e comprimento
conforme projeto. O concreto deverá ter resistencia de 20 MPA.

3.1 .2- Ferragem para concreto armado para viga de respaldo;
Juntamente com a concregem da viga deverá ser estruturadas com com 4 @

í 0,0mm e estribados com 1 @ 5,0mm c/ í 5cm.

4, PISO EM CONCRETO DESEMPENADO

4.'l - Piso;
4.1 ,1- Gontrapiso;
No espaço entre o ginásio e a quadra de esportes, deverá ser nivelado o

espaço e realizado a execução de um contra piso de 3cm de espessura, no traço de
í:4 (cimento e areia). Este deverá ser desenpenado ficando praticmamente liso para
a pratica de atividades esportivas.

5. ACADEMIA AO AR LIVRE

5.í - lnfraestrutura;
5.1.1- Muro de arrimo em pedra argamassada;
As muretas dos espaços que serão elevados para o plantio de grama,

deverão ser executados em pedra, tendo as mesmas dimensões de 50 x 20 x 25
(CxLxA). Estas devem ser argamassadas com cimento e areia, devem também ser
executadas em uma altura de 45cm, estando a primeira fiada abaixo do nível do
solo.

Os serviços de muros deverão ser realizados por pessoa qualiÍicadas, com
experiência na atividade. As pedras de dimensões mínimas 50x20x25cm,
comprimento, altura e largura, respectivamente, deverão ser colocados bem

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
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alinhadas, em nível, além de serem bem amarradas umas as outras assentes com
argamassa de cimento e areia.

5.1.2- Meio fio;
O meio fio de contenção do pavimento em bloco de concreto intertravado

deverá ser executado em guias de concreto pré-moldado com dimensões
padronizadas para tal finalidade a que se destinam.

5.1.3- Pó de pedra para embasamento da calçada;
Deverá ser construído um colcháo de pó de pedra sobre o terreno regularizado na

altura mínima de 0,05 m para recebimento do piso. Este serviço deverá ser realizado
quando a cancha esteja totalmente finalizada.

5.1.4- Calçada em bloco intertravado de concreto;
O piso deverá ser executado sobre o terreno regularizado. Deverá ser feito a

regularização e a compactaçáo a área, especificado anteriormente, e sobre o
mesmo deverá ser executado o colchão de pó de pedra e finalmente o pÍso inter-
travado.

Pisos inter-travados sáo elementos pré-fabricados de concreto com formato
que permite transmissáo de esforços. Para o bom funcionamento do piso devem-se
observar os seguintes elementos:

Confinamento:
O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de

concreto.
Assentamento:
Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de pó de pedra

previamente rasada.
Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão.
O cuidado na colocaçáo permite que se tenha a junta com abertura mínima

em média de 2,5 mm. Quando a abertura ficar maior é possÍvel fecha-lá com
batidas de marreta de madeira ou borracha na lateral do bloco e na direção aos
blocos já assentados.

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre
si: os golpes devem ser utilizados apenas para minimizar as juntas ou para corrigir o
alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.
Compactação lnicial:

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de
vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso
de equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória
passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direçôes opostas: primeiro
completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição
dos percursos para evitar a formaçáo de degraus.

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
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A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes
da extremidade livre, não-conÍinada, na qual prossegue a atividade de
pavimentação.

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.
Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso

retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda e substituí-las; isso fica
mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Reju ntamento:
O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e

garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar
maleriais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com
rejunte mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora
rapidamente.

Na hora da colocação, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca
se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço.

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas
para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam
totalmente cobertos.

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente
preenchidas.

Compactação Final:
A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para

primeira etapa dessa atividade.
Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície

dos blocos, nem forme saliências que afundem os blocos quando da passagem da
vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

E preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas
direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego,
Se for possÍvel, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por

cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para
completar o selado das juntas.
5.1.5- Mão de obra para instalação de equipamentos da academia ao ar
livre;
Deverá ser realizado o serviços de instalação dos equipamentos para a
academia ao ar livre, conforme especificação do fabricante.

5.2- Pergolado;
O pergolado deverá ser confeccionado em concreto armado com dimensÕes

de 5,50m de comprimento, 3,00 de largura e 3,40 de altura total.
5.2,í - Pilares;
Os pilares deveráo ser confeccionados em blocos de dimensÕes de 38,5cm x

38,5cm x 25cm e possuir em seu topo capas de concreto de dimensões de S0,5 x
50,5 x 12cm, sendo todos os elementos pintados na cor amadeirado.
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5.2.2- Terças de concreto armado;
As terças deverão ser confeccionados em concreto armado com dimensÕes

de 12cm x 30cm x 550cm, sendo estes elemêntos pintados na cor amadeirado.
5.2.3- Caibros de concreto armado;
Os caibros deveráo ser confeccionados em concreto armado com dimensôes

de 8cm x'lScm x 300cm, sendo estes elementos pintados na cor amadeirado.

6. MELHORIAS NA COZNHA

6.1- lnfraestrutura;
6.í "í - Camada drenante em brita;
Para o nivelamento do piso da cozinha deverá ser executada uma camada

drenante de brita na espessura de 17cm.
6.1 .2- Contrapiso;
Após a camada drenante em brita deverá ser executado o contrapiso de 3cm

de espessura, no traço de í:4 (cimento e areia). Este deverá ficar com os desniveis
necessarios para que haja o escoamento das águas em direção ao ralo.

6.í .3- Piso cerâmico;
A cerâmica deve ser esmaltada, produzidas pelo processo de monoqueima.

Sua resistência deve ser PEI 4, sua cor definida pela fiscalizaçáo e ler dimensões de
30x30 cm ou 40x40 cm. Seu assentamento deve ser sobre argamassa colante
especifica para a cerâmica definida.

Seu rejuntamento devera ser compatível com a cerâmica deÍinida. Sua cor de
tonalidade do piso utilizado.

6.1 .4- Rodapé cerâmico;
Onde haver piso cerâmico deverá ser executado os rodapés com o mesmo

material, inclusive rejuntados.

7. |LUM|NAçAO

7.í - Retirada de luminárias existentes;
7.í .í - Retirada;
No pavilhão central existente luminárias presas a cabos de aço, os quais
deverão ser retirados, pois atrapalharão as práticas esportivas.

7.2- lluminação interna;
7.2.í - Refletores internos;
Os refletores serão dispostos em cada uma das tesouras metálicas da

cobertura, sendo I em cada lado da quadra, em um total de 16 unidades. Os mesmo
deverão ser fixados nas tesouras através de parafusos. O refletor é do tipo E40 com
potencia de 400w.

Estes deverâo ser instalados logo abaixo dos refletores existentes, inclusive
fazendo a ligação ao mesmo cabo de energia.

7.2.2 - Lâmpadas

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
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Nos refletores serão colocados lâmpadas vapor de sódio E-40 com potência
de 400w.

7.2.3 - Reatores
As lâmpadas deverão ter reatores de sódio E40, também com potencia de

400w.
OBS: Os refletores deveráo ser ligados nos mesmos cabos dos refletores

existentes, ficando assim ligados nos também nos mesmos disjuntores.

7.3- lluminação externa;
7.3.1 - Refletores externos;
Os refletores serão dispostos nas tesouras metálicas da cobertura e nos

oitÕes, sendo 6 unidades para o lado do ginásio íechado (coloca-se em uma tesoura
e falha na outra) e 2 unidades em cada oitão, sendo 4 oitÕes ao total, dando um total
de 14 unidades. Os mesmo deveráo ser fixados nas tesouras e oitÕes através dê
parafusos. O refletor é do tipo E40 com potencia de 400w.

7.3,2 - Lâmpadas
Nos refletores serão colocados lâmpadas vapor de sódio E-40 com potência

de 400w.
7.3.3 - Reatores
As lâmpadas deverão ter reatores de sódio E40, também com potencia de

400w.
7.3.4 - Ligação elétrica dos refletores
Os refletores deverão ser ligados, e levados seu cabeamento a Caixa de

Distribuiçáo, localizada nas salas ao fundo do pavilhão.

7.4- lluminação academia ao ar livre;
7.3.1- Luminárias;
Na academia ao ar livre deverâo ser instaladas 4 (quatro) luminárias com

poste reto confeccionado em aço galvanizado a fogo, tendo altura de 3 metros e
espessura do tubo de 60,3mm. Possuir luminária decorativa aletada (6 aletas), com
proteçáo em policarbonato, aletas e base (alojamento para equipamento) em
alumínio repuxado, pintura epóxi poliéster na cor preta

Tapejara/RS, 20 de fevereiro de 2017

Claudiocir Milani
Prefeito Municipal

Julio Cesar Seidler
Arquiteto Urbanista - CAU-RS 458203-4

§\
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No do contrato:
Tomador:
MunicÍpio; TaDeiara/RS

Declaramos que será adotado o íegime sem desoneração de tributação da Íolha de pagamento, para a elaboração do orçamento relativo ás
obras do presente conlrato de repasse, por se tratar da opção mais adequada para a administração pública.

Nome legÍvel6 â3§lnalura do representântê lêgal do TomadoÍ (PÍêÍênuÍa
Municipal)

Nome lêgívêle ássinalu.a do rêspomável lécnico pelo

oíçemonlo (PEfeilure Municlpsl)

Em atenção âo ê3tabol6cldo pslo 
^córdão 

26222013-TCU - Pl9nário rsloímaínoE a oflonteçao 6lndlcamoa I uÍllzaçào dos segulnt€s Parâmotros para taxas
d. BDI:

Tlpo do obra: ConíruÉo de ediÍcios
uDaal quo s6 enauaoÍam no ÍDo aacotnloo:

PeÉ ollpo dê obÍâ'Conslruçào dê Edlílclo§" ênquedmm-se:a
construçáo ê ÍêÍorma dê: €diÍícios, unldad€s habllacionais,

escolas, hospllais, hotéis, Íêstâurântss, armázéns e depósilos,
edlííclos para uso âgropêcuário, êstâÇóo8 para trens e

melropolltâno§, estádios e§porlivo§ € quadras cobenas,
instãlaçôês pâra embarque e desêmbârquê dê passageiros (em

eêroportG, rodoviárias, portos, êtc.), penilenciáÍjas e presÍdios, a

construçáo dê €diÍicios induslÍiais (íábícâs, oÍcinas, galpões
industdáis, êtc.), conÍorme cle§siÍcaçáo 412czl do CNAE 2.0.

Também cnquadraÍn-se pórtico§, mirânlês ê oúros êdiÍcios de
Ínálidedê turlstlce.

Altêrnatlvá má13 âdoquada pâra
â AdmlíBtreçâo Públlcã:

sem de§ofleíâÉo

BDI ÂBAIXO PODE SÉR ACEITO

OK

23,00./o

OBSERVAÇOES

Os percenluais dê lmpostos a serem adotados devem seÍ
AdmlnbÍrcâo Cântral

[Iin] 3.0004 Máxr 5,50%
4,00% OK

ndicados pelo Tomador, confoímê l€grslaçáo vigente
Apíâsêntdr decldíação iníomanclo o goícênlual ch ISS

inci.lento sobíe esta obn, consiclemn.lo a base de cálculo
Sêouros 6 Gaíântla3

À,,1Ín 0,E0% l!lâ(: 1,OOVa
0,94% OK

píêvisÍa na legislaçáo municlpal.

RIrcoa

lúin: 0,970Á Máx: 1,27o/o
1,10./, OK

Aslab€las qle apresentam os limites Íoram conslruldas sem
considsrât â dêsoneÉÉo sobÍ€ a fohá dô pâgamento prevista na

Lêin'12.844/2013. Câso o CNAE da ompresa lndlquêquê â

mesma dêvê considêrarâ conlribuiÉo pí€videnciária sobre a
rêcêilâ brute. sôÍá somâdâ â âlíquote d6 4,501 no item impo§|os.

Do6pê3.3 Flnancêlrâ3

Minr 0,59% Máx: Í,39%
1,20% OK

@
Minr 6,16% Már: 8,96%

7,00% OK ADI =
(1 +,{C + S + R + 6.X1 + OF)(I + r-}

{1- t) -1

A(; r.!â .1. ã.lhrn'.i.âçãô cê.lrÀl
S. tdxd üB ssguros.

G taxa dc aardrtiás,
trF taxa dc dcaocaas Íinonociro3:
L: tãxà ilÉ luc..,/rÉnDne.ãçãoi
I taxadâlnêidênciad€imposlo§ (PlS. ÇOFlNS, ISS)

lmpostos: PIS 0,65% OK

lmpo3to8: COFINS 3,00% OK

lmpostG: ISS (mun.) 3,00% OK

Rêglmê d6 dâ3onarãção (4,5%) 0,00% OK
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